
          MMiissssaa  44°°  DDoommiinnggoo  ddaa  QQuuaarreessmmaa  
       “VIVEI COMO FILHOS DA LUZ.” 

       Conchal/SP - Diocese de Limeira - 19 de Março de 2023 

 Destacar CF 2023. 

 Domingo a Noite Missa Mãe Peregrina. 

RITOS INICIAIS 
1. Refrão Orante 
“Mesma as trevas, não são trevas. Para 
ti a noite é luminosa como o dia.” 
 

(Domingo às 19:0hs) 
Animador: Peçamos a Nossa Mãe 
Peregrina que abençoe todas as nos-
sas famílias. Cantando acolhemos as 
Capelinhas da Mãe Rainha:  
 

Mãe admirável, ò mãe peregrina, a 
tua, visita aquece e ilumina, pois 
trazes contigo teu filho Jesus, que é 
vida, caminho, verdade e luz. 
1. Por nossa Judéia, ó mãe, com cari-
nho, Tu vens apressada, estás a cami-
nho, e onde, tu chegas, a paz faz mo-
rada, As portas te abrimos em cada 
chegada. 
2. De teu santuário, tu vens, peregrina, 
A graça trazendo, que lá se origina. 
Ao dar-nos abrigo, transformas pro 
bem. Nosso apostolado abençoa tam-
bém. 
(Depois fazer o Comentário Inicial) 

 

Animador: O batismo que recebemos 
sempre nos recorda que somos filhos 
da luz. Como cristãos batizados, preci-
samos viver como tal e dar testemunho 
de vida em meio à sociedade, que 
muitas vezes, demonstra as suas ce-
gueiras (discriminação, opressão, 
incredulidade, injustiça, mentiras e 
outras coisas). Jesus é a Água que nos 
lava e purifica das cegueiras da huma-
nidade e a Luz que faz brilhar os olhos 
da fé. Precisamos nos aproximar dEle e 
ser por Ele iluminados a fim de que 
possamos denunciar as obras da escu-
ridão.  
 

2. Procissão de Entrada 
Alegres, vamos à casa do Pai, E na 
alegria, cantar Seu louvor, Em Sua 
casa, somos felizes, Participamos da 
ceia do amor. 
1. A alegria nos vem do Senhor, Seu 
amor nos conduz pela mão. Ele é luz 
que ilumina o seu povo, Com seguran-
ça lhe dá a salvação. 
2. O Senhor nos concede os Seus 
bens, Nos convida à Sua mesa sentar. 
E partilha conosco o Seu pão, Somos 
irmãos ao redor deste altar.  

 

 

3. Sinal da Cruz  
Presidente: Em nome do Pai, e do 
Filho e do Espírito Santo. Todos: A-
mém 
 

4. Saudação/Acolhida 
Presidente: A Graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo o Amor do Pai e a Comu-
nhão do Espírito Santo Estejam con-
vosco. 
Todos: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo. 
 

5. Ato Penitencial (Cantado) 
Presidente: No dia em que celebramos 
a vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convidados 
a morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai. 
(Pausa). Cantemos. 
1. Senhor, que Te deixaste ferir, do Teu 
sangue vem a paz, Aqui estou, perdoa-
me. 
Kyrie eleison, kyrie eleison, Kyrie 
eleison. 
2. Oh Cristo, elevado na cruz, És amigo 
do pecador, Aqui estou, perdoa-me. 
Christe eleison, Christe eleison, 
Christe eleison 
3. Senhor, da morte, vencedor, Verda-
deiro filho de Deus, Aqui estou, perdoa-
me. 
Kyrie eleison, kyrie eleison, Kyrie 
eleison. 
 

Presidente: Deus todo poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém 
 

6. Oração da Coleta 
Presidente: OREMOS: Ó Deus, que 
por vosso Filho realizais, de modo 
admirável, a reconciliação do gênero 
humano, concedei ao povo cristão 
correr ao encontro das festas que se 
aproximam cheio de fervor e exultando 
de fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Todos: Amém! 

 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Animador: A Palavra de Deus não se 
detém nas aparências, mas chega ao 
coração. Ela guia nossos caminhos, 
ilumina nosso olhar e nos torna desper-
tos para tudo o que agrada ao Senhor. 
Atentos, ouçamos as leituras. 
 

8. Primeira Leitura (1Sm 16,1b.6-7.10-
13a) 
Leitura do Primeiro Livro de Samuel 
Naqueles dias, o Senhor disse a Sa-
muel: Enche o chifre de óleo e vem 
para que eu te envie à casa de Jessé 
de Belém, pois escolhi um rei para mim 
entre os seus filhos. Assim que chegou, 
Samuel viu a Eliab e disse consigo 
"Certamente é este o ungido do Se-
nhor!" Mas o Senhor disse-lhe: Não 
olhes para a sua aparência nem para a 
sua grande estatura, porque eu o rejei-
tei. Não julgo segundo os critérios do 
homem: o homem vê as aparências, 
mas o Senhor olha o coração". Jessé 
fez vir seus sete filhos à presença de 
Samuel, mas Samuel disse: "O Senhor 
não escolheu a nenhum deles". E 
acrescentou: "Estão aqui todos os teus 
filhos?" Jessé respondeu: Resta ainda 
o mais novo que está apascentando as 
ovelhas". E Samuel ordenou a Jessé: 
"Manda buscá-lo, pois não nos senta-
remos à mesa enquanto ele não che-
gar". Jessé mandou buscá-lo. Era Davi, 
ruivo, de belos olhos e de formosa 
aparência. E o Senhor disse: "Levanta-
te, unge-o: é este!" Samuel tomou o 
chifre com óleo e ungiu a Davi na pre-
sença de seus irmãos. E a partir daque-
le dia o espírito do Senhor se apoderou 

de Davi. Palavra do Senhor. Todos: 
Graças a Deus. 
 

9. Salmo Responsorial Sl 22(23) 
O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma. 
1. O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma. Pelos pra-
dos e campinas verdejantes ele me 
leva a descansar. Para as águas re-
pousantes me encaminha, e restaura 
as minhas forças R. 
2. Ele me guia no caminho mais segu-
ro, pela honra do seu nome. Mesmo 
que eu passe pelo vale tenebroso, 
nenhum mal eu temerei. Estais comigo 
com bastão e com cajado, eles me dão 
a segurança! R. 
3. Preparais à minha frente uma mesa, 
em à vista do inimigo; com óleo vós 
ungis minha cabeça, e o meu cálice 
transborda. R. 
4. Felicidade e todo bem hão de seguir-
me, por toda a minha vida; e, na casa 

Ano A - Cor Roxa - Missal p. 204 

 



do Senhor, habitarei pelos tempos 
infinitos. R. 
 

10. Segunda Leitura (Ef 5,8-14) 
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. 
Irmãos: Outrora éreis trevas, mas agora 
sois luz no Senhor. Vivei como filhos da 
luz. E o fruto da luz chama-se: bonda-
de, justiça, verdade. Discerni o que 
agrada ao Senhor. Não vos associeis 
às obras das trevas, que não levam a 
nada; antes, desmascarai-as. O que 
essa gente faz em segredo, tem vergo-
nha até de dizê-lo. Mas tudo que é 
condenável torna-se manifesto pela luz; 
e tudo o que é manifesto é luz. É por 
isso que se diz: "Desperta, tu que 
dormes, levanta-te dentre os mortos 
e sobre ti Cristo resplandecerá". Pala-
vra do Senhor. Todos: Graças a 
Deus. 

 

11. Procissão do Evangeliário 
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus, Cristo Palavra de 
Deus. 
Pois eu sou a luz do mundo, quem nos 
diz é o Senhor; e vai ter a luz da vida 
quem se faz meu seguidor! 

 

12. Evangelho (Jo 9,1-41) 
Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João 
Naquele tempo, ao passar, Jesus viu 
um homem cego de nascença. Os 
discípulos perguntaram a Jesus: "Mes-
tre, quem pecou para que nascesse 
cego: ele ou os seus pais?" Jesus 
respondeu: "Nem ele nem seus pais 
pecaram, mas isso serve para que as 
obras de Deus se manifestem nele. É 
necessário que nós realizemos as 
obras daquele que me enviou, enquan-
to é dia. Vem a noite, em que ninguém 
pode trabalhar. Enquanto estou no 
mudo, eu sou a luz do mundo". Dito 
isto, Jesus cuspiu no chão, fez lama 
com a saliva e colocou-a sobre os 
olhos do cego. E disse-lhe: "Vai lavar-te 
na piscina de Siloé" (que quer dizer: 
Enviado). O cego foi, lavou-se e voltou 
enxergando. Os vizinhos e os que 
costumavam ver o cego - pois ele era 
mendigo - diziam: "Não é aquele que 
ficava pedindo esmola?" Uns diziam: 
"Sim, é ele!" Outros afirmavam: "Não é 
ele, mas alguém parecido com ele". 
Ele, porém, dizia: "Sou eu mesmo!" 
Então lhe perguntaram: "Como é que 
se abriram os teus olhos?" Ele respon-
deu: "Aquele homem chamado Jesus 
fez lama, colocou-a nos meus olhos e 
disse-me: 'Vai a Siloé e lava-te'. Então 

fui, lavei-me e comecei a ver". Pergun-
taram-lhe: "Onde está ele?" Respon-
deu: "Não sei". Levaram então aos 
fariseus o homem que tinha sido cego. 
Ora, era sábado, o dia em que Jesus 
tinha feito lama e aberto os olhos do 
cego. Novamente, então, lhe pergunta-
ram os fariseus como tinha recuperado 
a vista. Respondeu-lhes: "Colocou 
lama sobre meus olhos, fui lavar-me e 
agora vejo!" Disseram, então, alguns 
dos fariseus: "Esse homem não vem de 
Deus, pois não guarda o sábado". Mas 
outros diziam: "Como pode um pecador 
fazer tais sinais?" E havia divergência 
entre eles. Perguntaram outra vez ao 
cego: "E tu, que dizes daquele que te 
abriu os olhos?" Respondeu: "É um 
profeta." Então, os judeus não acredita-
ram que ele tinha sido cego e que tinha 
recuperado a vista. Chamaram os pais 
dele e perguntaram-lhes: "Este é o 
vosso filho, que dizeis ter nascido 
cego? Como é que ele agora está 
enxergando?" Os seus pais disseram: 
"Sabemos que este é nosso filho e que 
nasceu cego. Como agora está enxer-
gando, isso não sabemos. E quem lhe 
abriu os olhos também não sabemos. 
Interrogai-o, ele é maior de idade, 
ele pode falar por si mesmo". Os seus 
pais disseram isso, porque tinham 
medo das autoridades judaicas. De 
fato, os judeus já tinham combinado 
expulsar da comunidade quem decla-
rasse que Jesus era o Messias. Foi por 
isso que seus pais disseram: "É maior 
de idade. Interrogai-o a ele". Então, os 
judeus chamaram de novo o homem 
que tinha sido cego. Disseram-lhe: "Dá 
glória a Deus! Nós sabemos que esse 
homem é um pecador". Então ele res-
pondeu: "Se ele é pecador, não sei. Só 
sei que eu era cego e agora vejo". 
Perguntaram-lhe então: "Que é que ele 
te fez? Como te abriu os olhos?" Res-
pondeu ele: "Eu já vos disse, e não 
escutastes. Por que quereis ouvir de 
novo? Por acaso quereis tornar-vos 
discípulos dele?" Então insultaram-no, 
dizendo: "Tu, sim, és discípulo dele! 
Nós somos discípulos de Moisés. Nós 
sabemos que Deus falou a Moisés, 
mas esse, não sabemos de onde é". 
Respondeu-lhes o homem: "Espantoso! 
Vós não sabeis de onde ele é? 
No entanto, ele abriu-me os olhos! 
Sabemos que Deus não escuta os 
pecadores, mas escuta aquele que é 
piedoso e que faz a sua vontade. Ja-
mais se ouviu dizer que alguém tenha 
aberto os olhos a um cego de nascen-

ça. Se este homem não viesse de 
Deus, não poderia fazer nada". Os 
fariseus disseram-lhe: "Tu nasceste 
todo em pecado e estás nos ensinan-
do?" E expulsaram-no da comunidade. 
Jesus soube que o tinham expulsado. 
Encontrando-o, perguntou-lhe: "Acredi-
tas no Filho do Homem?" Respondeu 
ele: "Quem é, Senhor, para que eu 
creia nele?" Jesus disse: "Tu o estás 
vendo; é aquele que está falando conti-
go". Exclamou ele: "Eu creio, Senhor!" 
E prostrou-se diante de Jesus. Então, 
Jesus disse: "Eu vim a este mundo 
para exercer um julgamento, a fim de 
que os que não veem, vejam, e os que 
veem se tornem cegos". Alguns fari-
seus, que estavam com ele, ouviram 
isto e lhe disseram: "Porventura, tam-
bém nós somos cegos?" Respondeu-
lhes Jesus: "Se fôsseis cegos, não 
teríeis culpa; mas como dizeis: 
'Nós vemos', o vosso pecado permane-
ce". Palavra da Salvação. Todos: 
Glória a vós, Senhor. 
 

13. Homilia 
 

14. Profissão de fé 
Creio em Deus Pai, todo poderoso, 
criador do céu e da terra e em Jesus 
Cristo seu único filho Nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo. 
Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado, desceu à mansão dos mor-
tos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de 
Deus Pai, todo poderoso, de onde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja 
Católica, na comunhão dos Santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Amém 
 

15. Preces da Assembléia  
Presidente: Irmãos e irmãs, peçamos 
a Deus que acompanhe com sua luz 
nossos passos de cada dia, dizendo.  

 

Resposta: “Iluminai, Senhor, nossa 
vida.”. 
 

1. Guiai, Senhor, os bispos, presbíteros 
e diáconos em sua missão de conduzir 
sinodalidade vosso povo no caminho 
do Evangelho, nós vos pedimos. 
2. Despertai nos catecúmenos a luz da 
fé e fortalecei em cada crsitão a fideli-
dade aos compromissos batismais, nós 
vos pedimos. 
3. Ajudai as pessoas de boa vontade a 
ter olhos para ver as aflições de quem 
sofre com insegurança alimentar, a 
discernir as causas de seu sofrimento e 



a agir com solidariedade para erradicar 
a fome em nosso País e no mundo 
inteiro, nós vos pedimos. 
 

Presidente: Acolhei Deus nosso Pai, 
as preces que a comunidade aqui 
reunida em vosso nome vos apresen-
tou, por Cristo, nosso Senhor. Todos: 
Amém  

 

16. Procissão das oferendas 
O vosso coração de pedra se con-
verterá em novo, em novo coração. 
1. Tirarei de vosso peito, Vosso cora-
ção de pedra, No lugar colocarei 
Novo coração de carne. 
2. Dentro em vós eu plantarei, Plantarei 
o meu espírito. Amareis os meus pre-
ceitos, Seguireis o meu amor. 
3. Dentre todas as nações, Com amor 
vos tirarei, Qual pastor vos guiarei. 
Para a terra, a vossa pátria. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

Presidente: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o vosso sacrifício seja aceito por 
Deus pai todos poderoso. 
Animador: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória do 
seu nome, para o nosso bem e de 
toda santa Igreja. 

 

17. Oração sobre as oferendas 
Presidente: OREMOS: Ó Deus, con-
cedei-nos venerar com fé e oferecer 
pela redenção do mundo os dons que 
nos salvam e que vos apresentamos 
com alegria. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém! 
 

18. Oração Eucarística III Missal p. 482 
V.: O Senhor esteja convosco. 
R: Ele está no meio de nós. 
V.: Corações ao alto. 
R: O nosso coração está em Deus. 
V.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
R: É nosso dever e nossa salvação. 

 

PREFÁCIO: Missal p. 204 

(Prefácio O Cego de Nascença) 
 

Presidente:  Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso.  
Pelo mistério da encarnação, Jesus 
conduziu à luz da fé a humanidade que 
caminhava nas trevas. E elevou à 
dignidade de filhos e filhas os escravos 
do pecado, fazendo-os renascer das 
águas do Batismo.  
Por essa razão, com os anjos e com 
todos os santos, entoamos um cântico 

novo, para proclamar vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

 

Santo (Cantado) 
Solo: Santo, Santo, Santo é o Se-
nhor!/ Todos: Santo, Santo, Santo é o 
Senhor!  
Solo: Ó Deus do Universo, Deus, 
nosso Criador!/ Todos: Ó Deus do 
Universo, Deus, nosso Criador!  
Solo: No céu, na terra brilha o es-
plendor!/ Todos: No céu, na terra brilha 
o esplendor!  
Solo: de tua imensa glória, ó Deus 
nosso Senhor!/ Todos: De tua imensa 
glória, ó Deus nosso Senhor!  
Solo: Bendito seja aquele que vem!/ 
Todos: Bendito seja aquele que vem!  
Solo: Aquele que vem vindo, em nome 
do Senhor!/ Todos: Aquele que vem 
vindo, em nome do Senhor!  
Solo: Hosana, hosana, hosana, ó 
Salvador!/ Todos: Hosana, hosana, 
hosana, ó Salvador!  
Solo: Ó vem nos perdoar, no teu imen-
so amor!/ Todos: Ó vem nos perdoar, 
no teu imenso amor! 
 

Presidente: Na verdade, vós sois 
Santo, ó Deus do universo, e tudo o 
que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito. 
Animador: Santificai e reuni o vosso 
povo! 

 

Presidente: Por isso, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
sempre consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério. 
Animador: Santificai nossa oferenda, 
ó Senhor! 
 

Presidente: Na noite em que ia ser 
entregue, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos 
dizendo: 
(TOMAI TODOS E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS) 
 

Presidente: Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos. Dizendo: 

 

(TOMAI TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DOMEU SANGUE, O SAN-

GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS, FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.) 
 

Presidente: Eis o mistério da fé! 
 

Animador: Anunciamos, Senhor, a 
vossa morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! 
 

Presidente: Celebrando agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa ressur-
reição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade. 
Animador: Recebei, ó Senhor, a 
nossa oferta. 
 

Presidente: Olhai com bondade a 
oferenda da vossa Igreja, reconhecei o 
sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 
Animador: Fazei de nós um só corpo 
e um só espírito! 
 

Presidente: Que ele faça de nós uma 
oferenda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os vossos 
Apóstolos e Mártires, N. (o santo do dia 
ou padroeiro) e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós na 
vossa presença. 
Animador: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda! 
 

Presidente: E agora, nós vos suplica-
mos, ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa FRANCISCO, o nosso bis-
po JOSÉ ROBERTO, com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes. 
Animador: Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja! 
 

Presidente: Atendei às preces da 
vossa família, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 
Animador: Lembrai-vos, ó Pai, dos 
vossos filhos! 
 

Presidente: Acolhei com bondade no 
vosso reino os nossos irmãos e irmãs 



(PADRE FALA DOS FALECIDOS) que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. 
Animador: A todos saciai com vossa 
glória! 
 

Presidente: Por ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça. 

 

Presidente: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Animador: Amém. 
 

19. Pai Nosso (Rezado)  
 

20. Abraço da Paz (NÃO TEM)  
 

21. Fração do Pão (REZADO) 
22. Procissão da Comunhão 
Dizei aos cativos: “Saí!” aos que 
estão nas trevas: “vinde à luz!” Ca-
minhemos para as fontes, é o Senhor 
quem nos conduz! (bis)  
1. Foi no tempo favorável que eu te 
ouvi, te escutei, no dia da salvação 
socorri-te e ajudei. E assim te guardarei, 
te farei mediador d’aliança com o povo, 
será seu libertador! 
2. Não terão mais fome e sede, nem o 
sol os queimará, o Senhor se compade-
ce, qual pastor os guiará, pelos montes, 
pelos vales passarão minhas estradas e 
virão de toda parte e encontrarão pou-
sada. 
3. Céus e terra, alegrai-vos, animai-vos 
e contai, o Senhor nos consolou, dos 
aflitos se lembrou! Poderia uma mulher 
de seu se esquecer? Inda que isso 
acontecesse, nunca iria te perder.  
 

23. Comunhão - Sugestão 
Eu vim para que todos tenham vida, 
Que todos tenham vida plenamente 
1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor, reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão, onde 
está o teu irmão. Eu estou presente 
nele 
2. Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos os males, Hoje és minha presen-
ça junto a todo sofredor, Onde sofre o 
teu irmão. Eu estou sofrendo nele. 
3. Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos, Reconstrói, protege a vida de 
indefesos e inocentes, Onde morre o 
teu irmão. Eu estou morrendo nele 
4. Vim buscar e vim salvar o que estava 
já perdido, Busca, salva e reconduze a 
quem perdeu toda a esperança, Onde 
salvas teu irmão. Tu me estás salvando 
nele. 

 

24. Oração depois da Comunhão 
Presidente: OREMOS: Ó Deus, luz de 
todo ser humano que vem a este mun-
do, iluminai nossos corações com o 
esplendor da vossa graça, para pen-
sarmos sempre o que vos agrada e 
amar-vos de todo o coração. Por Cristo, 
nosso Senhor. Todos: Amém! 
 

RITOS FINAIS 
 

26. Avisos 
- Dia 22 (quarta-feira)– Missa Novena 
Perpétua de Santa Rita às 19:00hs. 
- Missa sexta-feira ás 5:30h.  
- Domingo Missa com. Santa Rita de 
Cássia às 09:00hs. 
 

27. Bênção Final 
 

28. Despedida 
Presidente: Irmãos e Irmãs Alegremo-
nos com a Conversão de nossos Ir-
mãos: Ide em paz, SERVI ao Senhor 
com Alegria e que ele vos acompanhe. 
Todos: Graças a Deus. 

 

29. Final 
1. Bendita e louvada seja, no céu a 
divina luz! E nós também cá na terra 
louvemos a santa cruz! (bis) 
2. Os céus cantam a vitória de nosso 
senhor Jesus! Cantemos também na 
terra, louvemos a santa cruz! (bis) 
3. Sustenta gloriosamente, nos braços 
do bom Jesus! Sinal e esperança e 
vida, o lenho da santa cruz! (bis) 
 
 
 


